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TRAGÉDIA

Suspeita de táxi ilegal
Helicópteros que se chocaram — e deixaram seis mortos — são investigados por fazerem transporte clandestino de passageiros

A 
colisão entre dois helicóp-
teros no domingo, no Re-
creio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste do Rio de Ja-

neiro, que deixou seis mortos, abriu 
uma investigação sobre a existência 
de linhas clandestinas e uso indevi-
do de aeronaves para táxi aéreo. Is-
so porque, segundo a Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), há 
denúncia de que o aparelho de pre-
fixo PP-MAC, pilotado pelo coman-
dante Alexandre de Souza, estaria 
realizando transporte remunera-
do de passageiros sem a necessá-
ria certificação. Ele conduzia Nickel 
Oliver Tree (cantor e produtor nor-
te-americano, o Oliver Tree), Gas-
par Prim Díaz (Youtuber e come-
diante argentino, o Gaspi), Lucas 
Brito Chaves Frota (produtor mu-
sical brasileiro radicado em Mia-
mi) e Lucas Vignale (diretor argen-
tino de videoclipes). Todos morre-
ram na tragédia.

A Anac já havia multado o pro-
prietário do PP-MAC, o empresário 
Oswaldo de Luca Filho, em julho de 
2025, por se recusar a apresentar 
documentos e informações exigi-
dos em uma fiscalização. Como se 
tratava da primeira penalidade re-
gistrada, foi aplicada a quantia mí-
nima prevista na regulamentação 
— multa de R$ 8 mil. Isso vai ao en-
contro de relatos de possíveis irre-
gularidades operacionais, incluindo 

suposta manutenção vencida e in-
consistências nos registros do diá-
rio de bordo do helicóptero.

Um dos aparelhos havia parti-
do do Aeroporto Santos Dumont, 
no Centro da capital fluminense, 
com destino à área de Guaratiba. O 
outro decolou do Aeroporto de Ja-
carepaguá e seguia para Angra dos 
Reis, na Costa Verde. As circunstân-
cias do encontro entre os dois apa-
relhos no espaço aéreo ainda são 
objeto de apuração.

Segundo a Anac, os dois helicóp-
teros e os respectivos pilotos estavam 
com a documentação regular. Assim 
como o  PP-MAC, o  PR-DJJ (pilota-
do por Charles Marsillac, que tam-
bém morreu na tragédia) tinha au-
torização apenas para operações de 
aviação privada. Essa modalidade é 
destinada ao uso exclusivo dos pro-
prietários e convidados, sem qual-
quer remuneração ou compensação 
financeira. Caso seja comprovada a 
existência de transporte remunerado 
sem certificação, a prática será carac-
terizada como táxi-aéreo clandestino.

Até esta segunda-feira, cinco cor-
pos haviam sido oficialmente identi-
ficados pelo Instituto Médico-Legal 
Afrânio Peixoto. O reconhecimento 
formal de Oliver Tree ainda aguar-
dava conclusão e a Embaixada dos 
Estados Unidos acompanha o caso.

A morte de Oliver Tree repercu-
tiu na imprensa norte-americana. 
O site TMZ relembrou momentos 
marcantes da trajetória do artista. O 

Page Six detalhou a dinâmica do aci-
dente e destacou o início das inves-
tigações conduzidas pelo Centro de 
Investigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Cenipa). A revista 
Variety publicou um dos primeiros 
obituários dedicados ao cantor. O 
caso também foi noticiado por ou-
tros veículos norte-americanos, co-
mo Hoodline e Dexerto, além do bri-
tânico The Guardian e outras publi-
cações europeias.

Turnê no Brasil

Tree estava viajando pelo Brasil 
após se apresentar em São Paulo, em 
6 de junho. O cantor estava em turnê 
pela América Latina, tendo passado 
por México, Argentina e Chile antes 
do show na capital paulista.

Já Lucas Vignale foi identificado 
por meio de exames de DNA reali-
zados com amostras fornecidas pelo 
pai e pelo irmão. Os procedimentos 
para o traslado à Argentina já foram 
iniciados e o sepultamento deverá 
ocorrer no Cemitério de La Chaca-
rita, em Buenos Aires.

O produtor musical Lucas Frota, 
de 26 anos, foi velado no Cemitério 
Memorial do Carmo, no Caju. Ele ga-
nhou fama na música eletrônica e fi-
cou conhecido por uma apresenta-
ção gravada no Cristo Redentor, em 
dezembro passado. Era enteado do 
desembargador e ex-presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ), Elton Martinez Leme.
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O PP-MAC transportava Oliver Tree: há a suspeita de táxi aéreo ilegal. O proprietário foi multado pela Anac
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O outro aparelho envolvido no desastre, o PR-DJJ, também é suspeito de ser utilizado irregularmente

O governo federal e a Prefeitu-
ra de Limeira (SP) se acusam mu-
tuamente sobre a responsabilida-
de pela morte de Maria Eduarda 
Rodrigues de Freitas, de 21 anos, 
sábado, ao ser jogada da Ponte do 
Esqueleto. Ela fazia rope jumping 
e foi arremessada de uma altura 
de 40m, mas sem a corda de pro-
teção. A Secretaria do Patrimônio 
da União (SPU) atribui a culpa pela 
tragédia à gestão municipal, que já 
anunciou que processará a União 
pelo desastre.

Segundo a SPU, que é ligada ao 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI), 
foi solicitada à prefeitura que 
bloqueasse o acesso de pessoas 
à ponte. Segundo a Secretaria, o 
pedido foi feito em 2024, quando 
ocorreu outro acidente fatal envol-
vendo um ciclista. A estrutura está 
sob responsabilidade federal, mas 
o município deve controlar as ati-
vidades de lazer.

“Em 2024, em função dessa 
parceria, a ponte foi bloqueada 
por alguns meses. Posteriormen-
te, a reabertura foi discutida e de-
fendida por empresários locais em 
sessão na Câmara de Vereadores 
de Limeira. Entendemos que os 
poderes públicos de todos os ní-
veis precisam, imediatamente, 
juntar esforços para evitar de for-
ma definitiva o acesso à ponte do 
Esqueleto e coibir atividades ile-
gais”, observa a SPU.

Já a Prefeitura de Limeira anun-
ciou que irá à Justiça contra a União 
pela morte de Maria Eduarda. Se-
gundo a gestão municipal, desde 
o início do ano passado é cobra-
da uma melhor fiscalização, ma-
nutenção e medidas de segurança.

“Além das circunstâncias que le-
varam à morte da jovem, é preciso 
apurar a responsabilidade pela fal-
ta de controle de acesso a uma área 
federal que, há anos, apresenta ris-
cos conhecidos e segue sem as me-
didas de proteção necessárias. A 
Prefeitura e a Câmara vêm cobran-
do providências há meses para que 
o governo federal assuma sua res-
ponsabilidade”, afirmou o prefeito 
Murilo Félix (Podemos).

A Ponte do Esqueleto — entre os 
municípios paulistas de Limeira e 

SALTO PARA A MORTE

SPU e prefeitura trocam acusações

Pelas imagens, não havia corda para evitar a queda livre da jovem

Reprodução de vídeo

Um ônibus que transportava 
a equipe masculina de 
basquete sub-19 da 
Associação Desportiva e 
Cultural de Juazeiro do Norte 
tombou na rodovia estadual 
CE-18 e matou sete pessoas. 
O acidente aconteceu perto 
da cidade de Tauá, interior do 
Ceará. A delegação voltava 
de Sobral após ganhar 
uma competição regional 
de basquete. O veículo 
despencou de um barranco na 
estrada depois que, conforme 
relato do motorista, tentar 
desviar de um animal que 
cruzou a pista — foi quando 
o ônibus entrou numa vala 
junto ao asfalto e tombou. As 
duas linhas de investigação 
seriam falha mecânica ou 
erro cometido pelo motorista. 
Informações apontam que os 
passageiros não utilizavam 
cintos de segurança e ao 
menos 30 pessoas precisaram 
de atendimento médico.

 » Ônibus tomba e 
mata 7 no Ceará

Cordeirópolis — era parte do inb-
ventário da antiga Rede Ferroviária 
Federal (RFFSA), mas a obra nunca 
foi concluída e está desativada há 
anos. O lugar serve de ponto turísti-
co informal e abriga esportes radi-
cais — uma delas é o rope jumping.

Nessa modalidade, a pessoa fica 
presa pela cintura e pelo tórax com 
cordas. Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, é possível ver três ho-
mens segurando a jovem e a jogan-
do da ponte. A corda é vista no chão 
ao lado deles. Quando Maria Eduar-
da cai, as pessoas que esperavam na 
fila perceberam a falta do equipa-
mento de proteção e se desesperam.

Porém, o coordenador pedagó-
gico Rafael Goulart afirmou ter visto 
funcionários da empresa responsá-
vel pelo salto retirarem uma câmera 
presa ao corpo da jovem logo após 
o ocorrido. O relato foi feito a uma 
emissora local de tevê. Conforme 
disse, a primeira cena que presen-
ciou após a queda foi a retirada de 
uma câmera GoPro que estava pen-
durada no pescoço de Maria Eduar-
da. (MBG e com Agência Estado)
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